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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Febre Amarela (FA) é uma doença 
endêmica e enzoótica em regiões tropicais e 
os primatas não humanos (PNH) participam no 

ciclo silvestre como os principais hospedeiros do 
vírus. Em estudos já desenvolvidos observa-se 
que o bugio (família Atelidae) apresenta grande 
suscetibilidade ao vírus da FA, sendo sempre 
monitorado como participante deste ciclo de 
transmissão; já outros PNH apresentam grande 
resistência ao vírus amarílico, como é o caso do 
macaco prego (família Cebidae) que se mostra 
mais refratário ao vírus da FA. Neste estudo é 
feita uma análise das epizootias em PNH do 
Estado do Rio de Janeiro no 1º ciclo (julho de 
2016 a junho de 2017) e no 2º ciclo (julho de 2017 
a junho de 2018) epidemiológicos. Os dados 
utilizados neste trabalho são provenientes da 
Ficha de Notificação de Epizootia do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
e de amostras laboratoriais inseridas no 
sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial 
(GAL). Houve uma diferença estatisticamente 
significante na distribuição de PNH mortos pela 
FA por família segundo o ciclo epidemiológico.
PALAVRAS-CHAVE: arboviroses, epizootias, 
febre amarela.
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DISTRIBUTION OF EPIZOOTICS IN NON-HUMAN PRIMATES BY YELLOW FEVER IN 

THE STATE OF RIO DE JANEIRO IN THE 2017 AND 2018 CYCLES, ACCORDING TO 

FAMILY

ABSTRACT: Yellow Fever (YF) is an endemic and enzootic disease in tropical regions and 
non-human primates (NHP) participate in the wild cycle as the main hosts of the virus. Studies 
already carried out show that howler monkeys (Atelidae family) are highly susceptible to the 
YF virus, being always monitored as a participant in this transmission cycle; other NHPs show 
great resistance to the amarilic virus, such as the capuchin monkey (Cebidae family) that is 
more refractory to the AF virus. This study analyzes the epidemiological epidemics of PNH in 
the State of Rio de Janeiro in the 1st cycle (July 2016 to June 2017) and in the 2nd cycle (July 
2017 to June 2018). The data used in this work come from the Notification Information System 
Epizootics Notification Form (SINAN) and from laboratory samples inserted in the Laboratory 
Environment Manager (GAL) system.There was a statistically significant difference in the 
distribution of PNH killed by AF by family according to the epidemiological cycle.
KEYWORDS: arboviruses, epizootics, yellow fever.

1 |  INTRODUÇÃO

A febre amarela é uma arbovirose, doença infecciosa causada por um arbovírus, 
transmitida por um artrópode. Seu agente etiológico é um vírus pertencente ao gênero 
Flavivirus, família Flaviviridae. Apresenta-se em dois ciclos distintos na América: um 
urbano e um silvestre. Neste último, os primatas não humanos atuam como hospedeiros 
amplificadores. Os vetores responsáveis pela transmissão do vírus amarílico são distintos 
em cada ciclo. No ciclo urbano o Aedes aegypti é o principal vetor, enquanto que no ciclo 
silvestre as principais espécies são Haemagogus spp. e Sabethes spp. Aproximadamente 
90% dos casos da doença apresentam-se como formas clínicas benignas que evoluem 
para cura, enquanto 10% desenvolvem quadros com mortalidade numa média de 50% 
(VASCONCELOS, 2003).

A maior parte dos casos notificados de FA não são graves, mas a viremia é alta, o que 
resulta numa maior possibilidade de transmissão da doença. A ocorrência de epizootia, 
doença ou morte de animal ou de grupo de animais que possa apresentar riscos à saúde 
pública em PNH costuma preceder a ocorrência de casos humanos silvestres (BRASIL, 
2016). Portanto é de grande importância a detecção precoce da circulação do vírus na 
mata de uma determinada região para que as áreas de risco sejam monitoradas e medidas 
de prevenção e controle sejam aplicadas oportunamente (BRASIL, 2017). 

No Estado do Rio de Janeiro o monitoramento e avaliação das epizootias notificadas 
são realizados pela Subsecretaria de Vigilância em Saúde (SVS) da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), na Coordenação de Vigilância Ambiental em Saúde, que diante da 
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análise de informações e confirmação de exame laboratorial para FA em PNH, emite 
alerta para o município fluminense onde o macaco foi encontrado, e desta forma ações 
de redução de risco podem ser executadas por todos os agentes envolvidos no processo 
de gestão de risco.

2 |  OBJETIVO

2.1 Objetivo Geral

Analisar as epizootias em Primatas Não Humanos do Estado do Rio de Janeiro no 
1º ciclo (julho de 2016 a junho de 2017) e no 2º ciclo (julho de 2017 a junho de 2018) 
epidemiológicos.

2.2 Objetivo Específico

• Comparar a distribuição das epizootias em primatas não humanos (PNH) pela 
Febre Amarela no estado do Rio de Janeiro segundo a família do animal durante 
o 1º e 2º ciclo.

3 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo de caráter exploratório descrevendo as epizootias em PNH para 
FA no Estado do Rio de Janeiro nos anos 2017 e 2018, com ênfase no 1º ciclo (julho/2016 
a junho/2017) e 2º ciclo (julho/2017 a junho/2018) de surto da FA. 

Devido ao fato de nas últimas décadas terem ocorrido casos de febre amarela 
registrados fora da área endêmica, ou seja, extra amazônico e ao mesmo tempo tendo 
sido observado um padrão sazonal de casos humanos a partir da análise da série histórica, 
houve um suporte e consenso para adoção da vigilância baseada na sazonalidade. Logo, 
por orientação do Ministério da Saúde (MS), o período de monitoramento da FA se inicia 
em julho e encerra-se em junho do ano seguinte.

Para a captação de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: 1) Ficha de 
Notificação/Investigação de Epizootia do SINAN (Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação); 2) Dados das amostras laboratoriais inseridas no Gerenciador de 
Ambiente Laboratorial-RJ (GAL RJ). Todos os dados coletados nestes instrumentos 
foram consolidados em planilha eletrônica Excel, que era enviada regularmente para o 
MS durante o período de monitoramento. Este modelo de planilha padrão foi desenvolvido 
pela Vigilância em Saúde/MS para ser utilizado pelos diferentes estados da federação. 
Nela existem as seguintes variáveis: número do SINAN; número de animais na epizootia; 
identificação de gênero de PNH; número de animais por gênero; data da ocorrência (dia, 
mês e ano); semana epidemiológica; período de monitoramento; local de ocorrência, com 
UF e com código e nome do município de ocorrência; endereço; latitude e longitude; se 
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houve coleta de amostras biológicas e a proveniência destas amostras: vísceras (fígado, 
rim, baço, pulmão, coração), cérebro, sangue ou soro; número da requisição do GAL; 
resultados laboratoriais de Reação em Cadeia da Polimerase em Tempo Real (RT-PCR); 
isolamento viral; histopatologia e imunohistoquímica com respectivas datas de liberação; 
tipo de encerramento do caso; classificação final da epizootia, podendo esta ser: 
confirmada, em investigação, indeterminada ou descartada, e o critério de classificação 
utilizado: laboratorial, vínculo epidemiológico ou por outras causas. 

A identificação e classificação dos gêneros dos animais notificados no Estado do 
Rio de Janeiro foram realizadas pelos técnicos das vigilâncias ambientais das Secretarias 
Municipais de Saúde (SMS), sendo as amostras cadastradas no GAL e enviadas para o 
Laboratório de Saúde Pública Noel Nutels (LACEN-RJ). 

A definição de epizootia suspeita de FA no Estado do Rio de Janeiro compreendeu 
achado de primata não humano de qualquer espécie, encontrado morto (incluindo ossadas) 
ou doente, que deveria ser imediatamente comunicado e investigado.

Foram realizadas análises estatísticas utilizando os dados do banco de epizootias 
em Primatas Não Humanos (PNH) para Febre Amarela da Secretaria de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro; disponível em planilha eletrônica Excel, desenvolvida pela Vigilância 
em Saúde do Ministério da Saúde e alimentada com os dados do SINAN e do GAL RJ.

Foram considerados no estudo os números de macacos mortos com epizootias 
positivas para febre amarela no 1º ciclo (julho de 2016 a junho de 2017) e no 2º ciclo (julho 
de 2017 a junho de 2018).

Para comparar a distribuição de PNH mortos pela FA por família da ordem dos 
primatas, entre os dois ciclos, no estado do Rio de Janeiro, utilizou-se o teste exato de 
Fisher.

Nos teste estatístico mencionado foi destacada a diferença (ou associação) 
estatisticamente significante ao nível de significância de 5%. As análises foram realizadas 
usando o Programa gratuito RStudio versão 3.5.1 e a tabela estatística foi formatada no 
Excel, versão 2010.

RESULTADOS

A partir das primeiras notificações de epizootias em PNH, a Secretaria de Estado 
de Saúde iniciou o monitoramento em todo o estado do Rio de Janeiro. Durante o 1º 
ciclo (julho/2016 a junho/2017) o cenário epidemiológico observado foi de 216 epizootias 
envolvendo 357 animais mortos. Tendo sido confirmada a circulação do vírus da FA em 
sete municípios e 11 animais, com a seguinte distribuição de PNH mortos pela FA: 90,9% 
da Família Atelidae (Bugio: n=10) e 9,1% da família Callitrichidae (Sagui: n=1). Neste ciclo 
para confirmação utilizavam-se dois exames laboratoriais: RT-PCR e Imuno-Histoquímica, 
que necessariamente deveriam estar ambos positivos. 
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No 2º ciclo (julho/2017 a junho/2018) foram notificadas 350 epizootias envolvendo 
937 animais mortos, tendo 21 municípios com epizootias confirmadas para FA. Com o 
intuito de aumentar a sensibilidade quanto à distribuição do vírus amarílico no estado, 
para a confirmação da epizootia utilizou-se apenas um exame laboratorial. Desta forma 
apenas o RT-PCR sendo detectável ou a Imuno-Histoquímica sendo isoladamente positiva 
já caracterizaria uma epizootia confirmada para FA no estado do Rio de Janeiro. 

No 2º ciclo, a presença do vírus da FA foi identificada em 51 animais de quatro 
famílias da Ordem dos Primatas, conforme a seguinte distribuição: 64,7% da Família 
Callitrichidae (Sagui: n=32; Mico Leão Dourado: n=1); 29,4% da Atelidae (Bugio: n=15); 
3,9% da Pitheciidae (Sauá: n=2) e 2,0% da Cebidae (Macaco-prego: n=1). A distribuição 
dos PNH mortos pela FA por família possui diferença estatisticamente significante entre 
os dois ciclos (p-valor=0,001). 

Ciclo
 Família

p-valor*Atelidae Callitrichidae Cebidae Pitheciidae
N % N % N % N %

1º ciclo 
(N=11) 10 90,9% 1 9,1% 0 0,0% 0 0,0%

0,001
2º ciclo 
(N=51) 15 29,4% 33 64,7% 1 2,0% 2 3,9%

Tabela 1: Distribuição de primatas não humanos (macacos) mortos pela febre amarela por família 
segundo o ciclo epidemiológico.

*Teste exato de Fisher

A figura 1 apresenta graficamente a distribuição percentual (%) de PNH mortos pela 
FA por família para cada ciclo epidemiológico, destacando o maior percentual de macacos 
mortos da família Atelidae no 1º ciclo, e da família Callitrichidae no 2º ciclo.

Figura 1: Distribuição percentual de primatas não humanos (macacos) mortos pela febre amarela por família segundo o 
ciclo.
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DISCUSSÃO

No primeiro ciclo foram monitorados pela Subsecretaria de Vigilância em Saúde 
Estadual, 50 municípios com casos de PNH mortos. Destes, apenas 7 municípios 
apresentaram animais com positividade para o vírus amarílico. Houve um número total de 
PNH mortos no 1º ciclo de 357, contudo, somente 11 PNH com confirmação do vírus da 
febre amarela. 

No segundo ciclo de monitoramento epidemiológico da febre amarela (Julho/2017 a 
Junho/2018) no ERJ, contabilizaram-se 65 municípios do estado com casos notificados 
de PNH mortos e um total de 937 animais mortos. Entretanto, foram confirmados 51 
mortes em PNH pelo vírus da febre amarela, em 21 municípios.

O período de casos positivos para febre amarela em PNH no ERJ coincide com o 
período de sazonalidade descrito na literatura para doença, que é de dezembro a maio. 
O acompanhamento dos casos notificados de epizootias demonstra a importância da 
estratégia da vigilância baseada na sazonalidade, reforçando que deve haver intensificação 
do monitoramento durante esse período, mas sem negligenciar dos períodos de baixa 
ocorrência e pré-sazonal (BRASIL, 2017). É também neste período, entre novembro e 
maio, principalmente na região Sudeste do país onde se observam temperaturas médias 
mais elevadas e estação de chuvas, condições meteorológicas, climáticas e ambientais 
ideais para proliferação de mosquitos favorecendo maior risco de transmissão da FA 
(POSSAS et al., 2018). 

CONCLUSÃO

A inclusão de novas famílias da Ordem dos Primatas identificadas com o vírus da febre 
amarela de um ciclo para o outro, nas matas do Estado do Rio de Janeiro chama a atenção 
para o alto risco de transmissão da doença em seres suscetíveis e para a necessidade 
de intensificação da vacinação em todo o estado, no intuito de se evitar um desastre 
natural biológico do subgrupo epidemia, tipo: doença infecciosa viral e também aponta a 
necessidade da implantação da vigilância ativa de forma a monitorar o comportamento 
do vírus entre os PNH. A família da Ordem dos Primatas que confirmou morte por FA no 
1 º ciclo em maior número foi a dos Bugios (gênero Alouatta) - Família Atelidae, enquanto 
no 2º ciclo foi a dos Saguis (gênero Callithrix) - Família Callitrichidae. Pertencente a essa 
família destaca-se neste ciclo a morte de um mico-leao-dourado (gênero Leontopithecus), 
cuja espécie: L. rosalia está listada como em risco de extinção (RIO DE JANEIRO, 2018).
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